
Quando solto o pensamento 

 

Quando solto o pensamento, 

Como se fosse o meu único momento, 

Como se fosse o último sentimento, 

Assim que começo não quero parar, 

A imaginação começa a acelerar, 

Ideias aparecem como desaparecem, 

Memórias são tocadas e relembradas, 

Outras são escondidas e guardadas, 

Como sangue que não para de fluir, 

Enquanto tiver tinta e força 

Para me exprimir, assim o farei, 

Por papel ou por email, 

 

Irei sempre ser e dizer aquilo que vejo e sou, 

Serei sempre o meu pensamento, 

Porque assim não me arrependo, 

E senão disser tudo o que penso, 

Então é porque não tive tempo, 

Mas nada será desculpa, 

Para fechar os olhos à culpa, 

 

Verdade tento seguir e ser, 

Nunca serei algo que não quero, 

Nem algo que não gosto, 

Penso o que quero e do que gosto, 



Gosto tanto de pensar, 

De analisar e de me emocionar, 

Mas aquilo que mais gosto é de amar, 

E se me quiseres amar? 

 

Lembra-me todos os dias, 

Pois vejo mal e oiço ainda pior, 

E como não sou muito esperto, 

Lembra-me de forma clara e direta, 

Sem ironias ou metáforas, 

Nunca fui muito bom a português… 

De forma simples e sem rodeios, 

Tal como gosto e senão sabes do que gosto? 

Podes sempre perguntar, 

E como estou farto de pensar, 

E não gosto de presumir, 

Acaba de ler este verso e volta-me a lembrar, 

 

Lembra-me de rir e de curtir, 

Pois quando te ver sorrir, 

Vou querer te beijar e amar, 

 

Mas lembra-me todos os dias, 

Pois se eu puder e quiser, 

Te amarei como se fosses única, 

A única mulher neste universo, 

A última palavra deste verso, 

A minha melhor companhia, 

A minha musa e fantasia, 



Aquela que lembra-me todos os dias, 

Que ama e que quer ser amada, 

Que me deita na cama e me apaga, 

Que acorda-me com um olhar, 

Que me toca, que me chama e me deseja, 

Quando me beija mesmo cansada, 

E me manda embora porque sabe que não consegue resistir, 

E que por vezes prefere dormir uma noite, 

Para me poder ter todo o dia, 

E assim termino de pensar, 

Com a cama vazia e um triste olhar, 

Quem sabe talvez contigo possa hoje sonhar… 
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